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A ~gu~ no solo ~fEta o crescimento do sistem2 radicular no qu~

a dire~~o do crEscimento, o extensão

lateral, as ramifica~5es, a profundidade de penetra~io e a

r€laç~o EntrE a mas~a foliar e o sistema r~dicular. A medida qUE

r ed I-'.::! a disponibilidade de água, diminui o

s i s t ema . r a d í.c u l a r e da parte a~rea, SEndo que as r <:I.íz e s , em

geral, sio menos afetadas que as brota~5es.

i Sistema de Irriga~ão

i.i ~~colha do Sistema de Irriga~~o

Segundo Scaloppi (i986), a Escolha de cada um dos sistem:?s
. ,.

de in-ig'ar;~o
I

c i t ad o s anteriormente, depende de uma sÉrie de

f ~.t 0'- es ticnicos, econBmicos e culturais, c o n c e r n e n t e s ? c CI.d ~

condir;5ES específica. Dentre os fatores tÉcnicos destacam-se os

seguinte,::;: i ;. recursos hídricos (potenci<:l.l h íd ,- i c o, s i t u ac ão

Y:opográfic;:.., qualidade de água e custo da água); 2) topografi<:l.;

~ 3) solos (características morfo16gicas, retE.'nr;~ode água,

-------------o/~--------
}I
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i n Lí.Lt r a c ão , c ar ac t e r íst í c ss qu:i mi c <1. S Y ~T i <:l.b i 1 i d (,I. d \-:.

E~P<:l.C ia 1 ) ; 4) clima (prEcipitaçio, ypnto Eyapotranspiração

p o t E n c i <il. 1 :. i
c- .
J} '. s i s t e m~.s E d e n s i d a d e p 1a.rI t i c' ,

P 1- o f I..l n d :i d a d E pl?ntas,

",,,ig€nc i as ~ .<:>.gronam r c (:\.~ Econômico) ; 6

Econ6micos (cu~tos iniciais. oPEracionai~ E dE manutEnç~o~ 7\

f <:<. t o r' E" s h u m~.nos ':n íy e 1 E.' d li. C ~. c i o n <:I.1, p C> d e 1" ? q LI i S i t i v o , t r 3 d i ç ~:o ,

El" c ~ .

A irrigaç~o por gotEjamento SE caractEriza PEla local i?:",(;:~o

d;:.. :::í.gu.~. no volumE dE solo E"solorado PElas raIZES p Ian I. a. ': .

~. E 9 1.1n d o K E 1 1E j- E V a.r me l i ':i 97 4 ), E S S E P ê'. r ~.m E t r o P od E.' SE r (:l.Y a 1 i d cio

A

da ár·Ea. molhada dEVE SEr aquEla qUE d e n s i d ad e

radicular SEja máxima Em rElaç~o a superfíciE do solo (hErriam E

1.'. m V~. 1 o r m In Imo a.bsoluto

p::,1T<:l. a pErcEntagEm dE are<:l molhada por planta F' ::,1 r 2. r E 9 I o E' 5 ,~UIIl

baixa prEcipitaç~o, ESSE parimEtro podE y?riar E:ntrE 33 E 50 X A

<:I.S d o b u 1bom o 1h <:ld (j do

volume de água aplicada por . 'J
I r j- I 9 a ç a o , tExtura E

do solo, EntrE outros.

A
. 'Jm 1 c r c!a s p E r ~ a o SE:

locali2aç:~o da água no volumE dE solo Explorado pelas raIZES da~

plant<:l.s. NESSE dE • . IJ

1 r j- 1 9 a r;: <'l. O ) do bl..I.I bo

mo l h ad o dE"pEndE" principalmentE da aspErs~o do jato dE CI. g U. êI. no

sr . modo, PETcEntCl9€m d e molhada

do modElo dE microaspE"rsor, POdE chEgar at~ ds
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~ irrigaçio por aspErsao ~E caract~riza PEla pulvErlzaçao do

j <:I. t o "'.g '_',a. n o ;;,I.r I V i 5 a n d o () li. m E d I:: C i 111E n t f)

OCUP<:ld". PEl~ planta Exi~te

ql..•.anto (:\.0 Bngulo qu~.· o s b o cai s +o r m am com ? s'."PE,-fífie ho,-izCoflt .. 21

dEsobrecopa E 8spErsorES sobcopa) E o d i 2. rnE t r o dos

boc aís

[I E' ..•.m mo d D <:) E' r ". 1, C>S S 1 S i: >::: ITIa 5 d E' 1 I r 1 9 i:l. Ç. a o p o r S ti 1 \: o S € F' u r'

gotEjarnE'nto sao indicados pal-a solos argilo-arl::nosos p argilosos,

en gua.n to '-('_I E mi c r o a 5 P E 1- S i:\ o

mar s P CI.l- 2 50105 a.1- E nos o 'S a.l-E·no..

«.1- 9 i 1os ()S .

1- E9 1<'<.0 do submÉdio si:\o F 1- a n c i s c o , <'<.tualmEntE

i n s t al ad o s uma SE1- 1 E modElos

E.' m i c r' o a 5 P E 1-S o r E S f a b r i c a.c i:\ (.\ n ac i on a l

i mp 01- t a d Q S ,

d í s t i n t as

CUJCI.S s<:>.o b as t sn t s

constatado Q uso dE g o t E j 2.d 01- E S com vazao

v ar i an d o

l a t e r a i s

entre 2,0 a 4,0 l/h, arranjados com uma ou duas Li nh as

por filEira dE planta, tanto Em solos a re n o s o s qu an to

a r 9 i 1 (.I S os. t amb é m c on s t at ad o o uso dE.' m i c r o a.P ET S o 1-E S

E ni:\o comPEnsantE suspEnso ou nao, com V<'l.ZD€·S

\/<:1. r' i am 20 a 10 l/h, eom r' <'<.1 os sl c an c s b as t an t e

distintos E com intEnsidadE dE aplicaçi:\o muito vari~vEI ao longo

do rai o dc.: a.lcCl.flcE

e:t aI d 992), Est u d an d o c ? 1- a c t E r i z a ç ~ o

.;j



nívEl

determinar~m uma s~riE de parimetros r\ormalmente nio apresRnt~dos

n o~ c M t ':'.1o 9 os t ~cn ic os d e <:: SE S s i stem ~ s d e i1- 1- igacã o \F i9 u.r~ S i a

de t e r mi n ad o s podEm-SE

C o mp o r I: a mE: n t. o da intensidade dE aplicaç~o ~o longo do raio, b em

come> o E S P ? Ç. ?.m c, n t C· ma i s ad e quad o modElo

microaspErsor com SEU rESPEctivo coeficiEnte dE uniformidadE sob

~ prEss~o de serviço m~is adequ~da.

videir~ adClpta-sE bem métodos de

SUP':'T f íc::i.e, l o c al i zad s.. o métodeo

sulcos.

ut a Lí z an d o sulcos convEncionais ou sulcos fech?.dos ~:

n i v el ad o s . dEriva~ão de agua nEsses

podem SEr por sifrão ou por tubos j~nelados. Quanto ao método de

irrigação por aspersão podEm-sE utilizar os sistemas dE irrigação

~o m~todo dE irrigação localizada. podEm-sE dEstacar os s i s t ema s

dE irrigar;io por gotejamento E por mlcroasPErsio

A cultura da mangUEira POdE SEr Explorada sob os m~todos dE

~spErs~o, superfície e localizada. O sistema.

por aSPErsão convEncional do tipo sobrEcapa, pode

u s sd o apenas durante os dois primEiros anos dE idade da pJCI.n'_c-.,

"Iua.ndo
"-modificado no sistEma de . . ,J

1 1- \- 1 9 2. li. a o

,~
<::I. 5 P -=: 1- S <:I. o do tipo sobcopa, substituindo os

convencionais C o n ~.n 9 t~Io ZEro. I] sistema de

irrigaÇ.~o por sulco também POdE ser utilizado, desdE qUE O~ solos

SEjam argilosos ou arena-argilosos. PodEm ~er usados ainda, os
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sislEm~s dE irrigaçio por gotej~mEnto E por micro~spersio

A cultura da bananeira POdE adaptar-se bEm ao~ mÉtodo~

por sUPErfície E loc~lizada. DEntro do mÉtodo dE

os sistemas de irrigaçio por sulcos

convencionai~ (sulcos com dEclivE~i bacias em nível sulco~

curtos, fechados e niVElados. Os sistemas de irrigaçio por

aspersio dos tipos sobrecop~ E sobcopa podem tamb~m SErEm us~dos,

mas condicionam uma distribui~io de ~gua bastante dEsuniforme,

devido a interferªncias das folhas ou do caule das planta~.

A cultura da acerola pode adaptar-se bem aos sistEmas de

irrigaçio por aspersio convencional do tipo sobrecopa, por sulcos

com decliVE ou sulcos curtos, e niVElados por

gotejamento.

i.2 Avaliaçio e Manejo dos Sistemas de Irriga~io

um modo ger~l, os sistemas irrigaçio deVEm SEr

~vali~dos pelo menos uma VEZ por ano quanto ao desempenho dos

seus parimetros t~cnicos, tais como efici&nci~s de aplicaçio e dE

distribuiçio, perdas de água por escoamento superficial e por

percolaçio profund~, coeficientes de uniformid~de de

distribuiçio, percentagem dE entupimento dos EmissorES dE agua,

elc .. No entanto, a operaçio e m~nutenç~o de cada sistEm~ como

um todo, eXigEm cuidados di~rios, principalmente os sistemas de

loc~lizad~. Esses cuidados envolvem a reposiçio dE

peças, manutençio da pressio de serviço, manutenç;o dos cunjuntos

dE bombEamento de ~gua, limPEza do sistema de filtragEm de água e



bastante importante tanto para o

dimensionamento do sistema de irrigaçio, quanto para o manejo dE
R!JI..l';' de>. cultura.

Tabela i. Fator dE correçao da prEcipitaç~o (f)

F' r e r.: i p i. I. a c <:l.o [oef. de aprOVEitamento F'recipilaçao efetiva

?.c umu l ~.d 2.

(mmi (mm)

-,.". 0,95 24 24t: _!

50 ~,90 ~'J 4íc_ .:

~.". 0,82 2i 68..' .s

i00 0,65 i6 84

i25 (ij 45 li 95. ,

i50 4IJ ~c:- b i0i_ ) C"_!

. ~.". 0, 05 i i021.' .J

-----------------------------------------------------------------Obs
A prEcipilaçio de 50 mm, por Exemplo, dEve ser

d'-'.<:l.s de 25 mm antes dE mu 1t ip 1 i c ad s PElo

co€ficientE.

c) C~lculo da limina de irrigaç:~o

Kc '< ETo Lb = ------------ - F'e Ei

Em qu~':

./



U.' - L.3 mi n C!. d "'.. i) r' i 9 a ç a C! 'm!ll:'

Kc - COEfici€ntE dE cultura (TabElas 2, 3 e 4 )

(

Tabela 2. (oEficiente dE cultura iKc) para vid€ira E cOEficiEn-

(C) E coeficientes dE d 2.

solo (li s c r i mi n 2.' <:I.C-

20 40 60 70 80 90 100

~.:L 45 4"'; r 6 .' .,.. 7" ~r ~C" ~r 75~. ~.)._.I / -,.! I "_, .I .•....'

K 1" 2 J 4 C" 6 7 ~C" 8 i 0 i 0._, -' ._1

1<: c 1< 0Q i 4 .-, 3 39 49 r' 6 rr c: ~C:'
1" C ·_'0 / ~. / ._.

-----------------------------------------------------------------FontE~

Doorenbos & Kassam (i979) e VermEiren & Jobling (i986~.

hbeli 3. Ihlom de Ic corTespondfllt~ i citroc;i iCIIltivadoc; eI zonas predOlinantrle1lte StCi5, COIvt1\toc; 4e
2,te: i 4,92 ai5~.

-------------------------------------
Jln Fev Ilu Abr lRi Jln ~I A!o ~t 1M I!ov .,!

Árvor~~ !rand~~ adllta~ q!~pro-
porcIonal ula p~rceAtag~ te so-
lo SOIbreado superior i ieJ '.5 '.5 '.55 '.55 e.55 '.6 '.6
((u.Hivado~ hlPosi

t.6 '.6 U '.55•.~

S€t prograaa de controle de ervas PS '.75 U '.8 '.8 U5 t.85 '.85 '.85 •.85 '.8 U

ÁrYor~s que proporClOOU \IR per-
Ceflta9~ d~ solQ sotbrei40 4~

8



aan Ot 1rIl~ St~ iCl1tiVld~
Ii.osi H5 U5 •. 5 •. 5 : •.5 •. 55 +.55 •. 55 •. 55 .~•.5 +.5

I~ ,ro,raaa de control! .!ervas •. 15 t.15 •.8 •.8 ' t.8 t.85 +.85 t.85 t.85 ta; +.8 U
-------------------- ------------------------------------------------------------------ -_._------
Áryor~ quE ,rOf>oroOllU IR pu-
c~ta9~ de ~olo SOIbtttGo infr-
nor a Cil (cu1tJVad~ lilfOSi H H H U U H5 H5 H5 HS .~H H

SeI prograaa de control~ ir ervas +.85 '.85 U t.9 P t.95 i.95 '.95 '.95 twr: tQ i. ç

--------------------- ------------------------------------------------------
Font~· (.Imo 098ji
i Sugeri~ talb€t usar ~ses (Officientes para a cultara da aanguFira

Ta~ela ~. Vi!ore~ de J( para a cultura da banana.

ChRS Tr09icai~
---------------------------------------------------------------------------------

beses sub>equ~t~ ao ,lubo

Ü!1tm. (01 a.X de cobertlfl

~tos ú.idos COl veloci4i4~
Iff\or que 4, 92 tf~

'knt~ Ii.id~ COl yc;loci41i~
Rior que 4,92 .iS

'knt~ secos COl Vl!loci4u~
Itllor que 4,92 ais

IkIt~ S~O'.o (DI Vl!lociiu~
Rlor que 4,92 ais

fontp: Curso, (19811

Jan FFV I Ktr ~r ltai ,~ ~1 ligo St>t ilt Mov I\rz
-------------------- ------------------

.4 .4 .~S .5 .b .7 .85 U 1.1 U .9 .8
-----------------------------_._---------- ------

Li '.8 '.n •. 7 t.7 •. 75 t.9 US U5 i.+S U U

U'5 t.8 t.n p ti t8 .95 1.1 1.1 ! i U5 US

Li i.; t.n t.; U5 t.8S US I.ê 1.2 i.! 1.t5 U5

U5 t.7 '.15 •. 7 •. 15 •.9 11 i.~ US i.25 t.2 1.2

--------

da tran~pira~~o dEYE SEr considErado igual a 1,O.

Obs: Como nio h~ na litEratura informaç5Es sobrE COEficiEntE

de cultura para a goiabEira, rEcomEnda-sE a utilizaçio dos

da yideira. ESSES valorEs podErio SEr a.i u s t ad o s

o



durant€ o manEjo dE ~gua, ao longo do tEmpo. Ta~b~. nio h~ na

1 i t: ~~rat U)"CI. informaçõEs sobrE ~ PErcEntagEm dE solo ume d e c ido

R cultura da goiabEir~. No Entanto h~ rEco~Endaç5E5 pal-a

C I'. 1 t U 1- ?. ", +ru t ífET?S com ESp?ç~mEnto inlErmEdi~rlo, Em

PErCEntagEm dE solo umEdEcido dEVE variar EntrE 4~ E 60~. ESSE

par§mElro ~ importantE quando SE opla PEla Escolha de s i s t emas

dE il"ri9a~io localizada.

N~o h~ na litEratura informaç5Es sobrE a PErCEntagEm dE

solo IJ. mE d E C i d o P CI.,- ? c li. 1 t u r Col. v i d e i '-? . Nc· e n t an t o h?

com

i n t e rmE,'d i :á r i o I qUE? PErcentagEm dE'solo umEdEcido dEVE variar

entrE 40 E 60X. ESSE par~mEtro ~ importantE quando SE opta pela

Escolh? dE sislEm? dE irriga~io localizad?

o va 10'- do c o E f i c i E n t E d E~ eu 1 t 1..1 ,- a. var i a com o

d e s e n v o l v i me n t o fE'nol6gico, podE'ndo SE'r dividido Em i n t: E rV? Ios

~Emanais ou quinZEn?is.

F'a r a localizada, a l âm í.na d e água POdE

transform?d? Em volumE' dE ~gua por planta, ou sE'ja:

Lb x Ep x Ef
VC>.P =

Em ql.l.E:

Vap - VolumE dE agua aplicado por planta (l/planta x dia)

Ep = tspaçamEnto entre plantas (m)

Ef = EspaçamEnto entre filEiras dE plantas (~)

D = N~mEro dE dias do intervalo de irrigaçio (dia)

10



d) Cilculo do TEmpo Irrigado

d.i~ Irrigaçio por Sulco

4. C 2. 1 c \.I I o do TEm p o d r:;: I,-r i9 (,l. ç i o

4.1. lrrigaçio por Sulco

Par? sulcos com dEclives, tem-se que

Lb
Ti = Ta + To = Ta + ------

I

EIlI qUE::

Ti = Tempo dE irrigaçio (minutos)

la - TEmpo de avanço (minutos)

Lb - L~mina de irrigaçio (mm)

I - Infiltraçio acumulada (mm/h)

Para ~ulcos fechados Em nívEl, tem-se que

Lb >l. C >l. Lm
Ti - --------------- x 60

~-:;

Em qu.E.':

Ti = TEmpo de irrigaçio (minutos)

Lb = L~min? de irriga~~o (mm)

c - Comprimento do sulco (m)

L m = L <:'. 1-9 I..•. r <:'. d (:I. f a i x CI. mo l h ? d <:'. P 01- S ti. 1 c o • m :.

ii



d2) Irrigaçio por ASPErs~o

Lb
Ti ~ ------.

Ia

I~ - IntErsidade dE aplicaçio do asp~rsor (mmihj

ESSE

campo

d.3j Irrig~~io Localizada

Vap
Ti - --------

N X ve

Em que

Ti - TEmpo dE irrigaçio por unidade dE rEga (h~

N = N~mEro de emissores por planta

~e - Vazio do emissor (l/h). ESSE par~mEtro dEVE SEr

obtido atrav~s de tEStES de campo

Para ~istemas semi-automatizados de irrigaçio

localizada, em que o manejo dE agua E fEIto Em basE a volume,

dEtErminar o volume de agua por ~nidadE dE rega, como

SEgUE:

V ~ i0 x Lb x H
Em que:

i2
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E ControlE dE U.idadE no Solo

u manE'Jo dE :i.gu~. E.'stcí.diro::'-amEntE' com

de irrig~ç~o 5~lEcionad0 Sob condiç5Es dE

por ~ulcos E por aspErsao, o nívEl de agua disponívEl no solo

m~ntido acima dE 50X. Enquanto que sob condiçõE's

irrigaçio localizada, o nívEl dE ~gua disponívEl no solo dEVE

i00X

Na rEgi~o do Subm~dio sio Francisco, as culturas da vidE'ira,

mangUEIra, bananEira E' aCErolEira sio cultivadas sob os mitodos

dE irrigaçio por sulco, por aSPErsio convE'ncional E localizada

Sio cultivadas tamb~m numa grande

diVErsidade dE tipos dE solos, ind0 dESdE solos com 90X dE' arEia

a solos com 70\ dE argila, Englobando solos com profundidadE' qUE

podE variar dE' 0,50 a 3,00 ou mais mEtros ~FAO, 1966). Ao lado

dEstES fatorE's, dEstaca-SE tamb~m ~ variabilidade do nível

t~cnlCo dos rEcursos humanos qUE cultivam frutífEras, nEssa

modo, fat or es dEVido aos

métodos (tipos dE sistEmas, man e i o do s r s t ema ,

1 •, , tipos dE solos (claSSES, tExtura, p r o Fun d i d a d e , Et c) j

níVEl t~cnico dos recursos humano~, podEm culminar na obtEnçio dE

~rodutos com os mais variados padr5Es dE produtividadE E' dE



qu~lidade nas diferentes proprIedadEs

A nEce~5idadE dE agua d~ vidEira E funç~o do SEU

dESEnvolvimento fenol6gico E do período do ano, pl-incipalmpnte em

Francisco. Tem-se verificado que na maiorla das propriedades

dEs~a re9i~o,a l~mina de ~gua aplicada ao longo do ciclo

fEno16gico da pl~nta, ~ praticamEnte constantE ESSE manEjo de

agua, pode gErar condiç5es de E~cesso ou de deficiincia de ~gua

no solo, em relaç~o ao deSEnvolvimento da planta

A primeira fase do ciclo vegetativo da videira caracteriza-

S€ por um crescimento ripido e suculento brotaç5es.

medida qUE Escasseia a agua no solo, a velocidadE dE crescimento

diminui rapidamente, os entren6s diminui folhagem

ponta~, dE uma cor verdE-amarelada, torna-SE verdE escura, como a

folhas maduras. Estes sintomas permitem inferir sobrE

disponibilidade de agua no solo. Se o d€ficit hídrico se

mant~m, as folhas mais velhas tomam uma cor amarelada E a margem

do limbo SE deSSEca, tendendo a se enrolar. Finalmente, as folhas

mais pr6~imas dE baSE dos brotos SEcam e caem.

Uma rEPentina da água disponíVEl no solo do

vinhedo produz o murchamento da folhagem e das partes tenras dos

brotos, s€guida do amarelecimento e queda das folhas. Este tipo

dE mUl-cha e cbmum quando as temperaturas s~o elevadas, os ventos

i4



S~.(~'

disponívl?l

P 2'.r'?' 2. ~; P 1.:;I.n t 2. S, P 01- d im l r. ,_,i1- O t 2. m a n h o p o t '?n c i~.I d 0':-,b~. 9 o S E.'o

con t e ud o

dEfjci~ncias dE.'umidadE.' durantE.' os primE.'iros e st ád i o s

t <:I.m:;,:l.nhod os.

b a s o s , c: s.m qUE.' SE com

No en t an t o , desdE.' qu.'? El'?s t en h arn a l c an c ad o um

t "'.manho podE.'

<:1.0 diminuir? taxa dE crEscimE.'nto dos ~.

E.'~tjmular a acumulaç:~o dE aç~carEs E.'pigmEntaç:io nos frutos.

SEgundo Richard~ (1Q63), as raiZES d,?pE.'ndEm inteiramEntE das

f ol h as d~. planta para ° SEU suprimento dE as

folhas d,?pE.'ndem inteiramentE.' das ralzes para o SEU suprim'?nto dE.'

agua'? dE.'nutriE.'ntes minerais. HE.'nciona ainda, qUE a intErrElaçio

a~ raiZES, as folhas E as condiç5Es ambiEntais da

das folhas, POdE intErferir dE.' f6rma marcantE.' na produtividadE E.'

na qualidadE dos frutos d3 videira

DEntrE os fatorES qu~ podEm afEtar dE manEira significativa,

"'010. A distribuiç~o da~ raiZES Em ~reas irrigadas, da.

do solo c omo ac t ac ão ,

,. , do mÉtodo dE (volumE.' dE solo molhado por planta,

dos sistemas dE.' irrigaç:~D, Ele}; do manEjo

• C'
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o f ',' ;:.'q '.'."'~I1 .~. .1,., d 'õ I 1- 1- 1 9 <:'. c ? ':", 1~ m i n a. d F ? 9 l.I. <" a p 1. i c (:I. d ? P o I"

;:\g\\ano <:'010, E.'t.c. E.'do (f;:ichards,

i9C3,

SU<'l.I"E<:: ET.. ~1 \.jQQ3~0, ayaliCl.ndo o dF~FmPFnho d e s í s t e m a s
. ,.."

I 1- I" J. 9 ::O. c :::>, o 1.ocazilad? <'l nívEl dE.'campo EXPErimEntal, c on s t CI.t :21.1" arn

q'.\f_'

Ent.l.I.rimEnto gotEjadorEs E.'dE micorasPErSOrE.'S, v a 1- i CI.I-

ao longo do t E.'mpo. Const: at ar am ainda, qUE.'o s e m i 5501- E5

fluxo t li. 1- b f..I. I E n t o DS qu~' os m a i Ol-ES

c o e f i c i cn t E~ dE.' E PETcEnt agEns

Enquanto qUE.'os E.'missorEs do tipo au t o c ome e n s an t e

naoaprEsEntaram comportamE.'nto compatívEl com o SEU dESEnho

()uandCl Q ~"..\ P r i mE.' n t o dE não um

limitant:e, a taxa dE crE.'scimE.'nto das raizEs das plantas

a mb i e n t ais , dos quais os maIS i m p 0'- t ali t E.' S SB.f.] : o

imPEdimEnto me c a n n c o do solo. t€mPEratura do solo, pot.El'lcia.l

osm6tico da solu~ão do solo E potEncial matricial dE.'agua no solo )

\ f;: i c h 2. 1- d s, i 98 3 j

As COn~E.'quEnclas dos m~todQs dE irrigaçio na distribuiçio do

~" 13 tEm :" r 2. d i c IJ. I CI. ,'O d ?. \' i d E i ,-<:I. t € m 5 i d C) p s l f..I. d <'l.d o i n t E n 5 i v CI. m <:-:' n t E P 0'-

::-l2.fran 2. 1 (i 975:0 • o sistEma r' a d i c u 1a ,- dEspnvolvido sob

irrigaç~o por 90tEjamE.'nto dEP€ndE dE muitos fatorE.'s,

ElES a naturEza do solo, vo 1U.mE solo molhado,

cí.g 'J.a. a.p 1. i c CI. d a E.' f r E qu.€ ri C i?. d e

hjdra01icas dos EmjssorEs (Safran Et aI, i 975) .



Em <::0 i o s, ""r 9 i 1o s OS, a 1.r r 19 a ç a o p 0\- 9otEjamEnto condiciona

form?çio de bulbos 0mido s~mElhantE 2 um? cEbola Em solos

com «. r " j a ~.I.'. b s ti P E ,- ·F1 c 1 a 1 <'l. 10, 6 0 m d f-: p r o f ti n d ida.d e ,

P or 9 o I: e j <?mE n t o C D n d i (~:1.c! ri <? U d '7~'':;<=: ri \/ o I v 1 ITII':: n t. (' d <,: ,-? í 2. F~5 ? P ,,~n ? S ri 2

C·"..m i"l. d? <.:: I.'. P ET f ic i <'l. 1, c u n f i n a d a. ;". um C'l. 1a ,-9 u r a m (J 1h a d <? d f..' 10, 80 m. rJ o

q'_'<?n d o € 50;; E m"'~s m':::' s o 1o f (, J i r r i g 2. d o c o m <?SPi:=:I·S2.f:l,

r "'.1 :".'.E<:' tambim Estavam confinada~ na camada sUPErfjcial o

deSEnvolvimEnto Era de 2,40 m (S?fran et al, i975,
local i z a d a além da Economia dE :::<·9U2<. , t amb é rn

aumEntar substancialmentE o vigor, a produtividade E a qu?',li d 2,d ,,'

d a, ti \' <'l, < Go 1 d b E \- 9 E tal, i 9 7 i E Sa f r a,n e t (;l, 1, i 9 7 5 )

v <:l. n Z ~ 1 (í C;:' 8 t; :') i nv e s t i g <,:\, n d o <? d i s t r i b u i ç: ~. o d o <.:: i s tEm ;:.

m1.C I' O?, ,,;p '=: r 5 ~.Q c:(1m n i v»: i S d E: 2,9 1,), a, n o '5 o 1o, d '_',r a n t E se tE:'::', n os r

C (.I n s I: d. t o li. p a \-;:.,o p "'~"f i 1 dE S o 1. o c. 0::' mo 1.1,m t~Q do, qUE o m 1=-_' no r nu,m E \- o

~ob um aprOVEitamento dE 75~ de agua disponívEl, Enquanto o maior

numEro dE raiZES ocorreu para o tratamento irrigado por
. u

m1.c r o a S P ET S a o , sob um regimE dE aprOVEitamento dE 50X dE ,agu<'I

disponível o n0mEro dE raízEs aprESEntado PEla vidEira

~objrrj9aç~o por gotEjampnto foi praticamEnte igual ao numero dE

com um aproveitamEnto de i0X da agua disponíVEl no solo.

co ri S t: a t D ti. 2. i n d <;I, q li. E (J ín d i c E d E r <? 1.?: c, I) me n t QI.... C o m ;;I, P r o f ti n d i d CI,d e,

tEndo-~E dEstacado o tratamento irrigado por microa5PErs~o com

Con<:.t?.t01..1, t amb ém , ql.l,F <?

i7



P I:;) 1- 9 O t 'ô. j :::'m t:-: n to. Em b 0\- e>. onu m~-:\-o t o t C:'.I d € r CI 1 Z e 5 tp-nh CI. s i do o

m~~mo para ambos os si~tEmas dE irrigaç~o, 65~ das raizEs Estavam

concentradas dentro dE um raio dE 50 cm Em relaçio ao gotEjador,

A d i s t r i ti u i ç i o do si s tema r (;I. d i c u 1 CI. r sob
i.n d i.c a u ma maior SEnsibilidadE dEvido

Elevad~ densidadE radieular no volumE dE solo molhado. DE

corn DEnmEad E Shaw (1962), um gradiEnte hidraJlico Ef€tivo nao

p C)dE S ~-:\- E 5 t êI. b E I E C id o En t r' E uma. r a.1 Z 12 o solo Entr p- :::>. s r' C'.1 Z p- 5 .

Uan Z~l (i988~, VErificou qU€ um mEnor volume dE 5010 iim i do
as s o c i ad o C'. uma maior dEnsidadE.' radicular sob

rEqUErEU um mEnor intEvalo Entre irrigaç5ES quando

comparado com o sist€ma de irrigaç~o por . 'Jm 1 c \- o a.SP E\-S <:I. o .

Choudhur~ E SoarES (1993), Em €studo rEalizado 12m Latossolo,

n ?. cultura da mangUEira, variEdadE Tomm~ Atkins, sob

por aspersao sobcopa, constataram qUE 68~ das ralZES dE ab 50'-'; ão
R' t·_blt d el.S raiZES dE sustEntação t'"125 _ a.o loca 1 i z ad a s n CI.

horizontal dE 90 - 260 em em rElação ao caulE, na profundidade do
~.C'). o 100 em Na distribuição VErtical, 65~ das raiZES dE

ab~orç~o E 56X dF sustentação ocorrem na profundidadE do solo dE

o - 60 em (Figura 4~

I..lildm<:l.nE I: a I (j 976 ), c ()n s t a t a \-a ni q li. 12 a p r o du t i v i da de

ql.l.?.lí.d s.ds da. uva foi mElhorada PEla c on t r o l ad a ,

i8



solos com rEstr·inç5ES dE profundidadE

GoldbErg Et al (1974), Esludando o EfEito dos intErvalos dE

umidadE

do ~olo Em vidEira, constataram qu~ intErvalos curtos dE irriga-

ça8, com l~mlnas dE ~gua aplicada proporcionalmEntE, diminuiu as

um rEgimE dE umidadE prciximo a capacidadE dE campo.

HatlhEWS E ~ndErson (1988); HatthEws Et aI (1987) E Van Z~l

(i984), constataram qUE a sEnsibilidadE dE crEscimEnto da baga dE

uva Em rElaç~o ao d~ficit dE ~gua no solo, ~ maior para d~ficits

ocorrEm durantE o Estidio dE brotaç~o qUE durantE o Est~diQ

dE dE~EnvolvimEntQ do fruto.

ii967) E WinklEr Et aI (1974), obSErvaram

da crESCEr~ a v~rio~ mEtros profundidad~

nEnhu-ma camada rEstritiva EstiVEr prEsEntE no 5010. A camada do

subso-lo qUE rEstringE o dESEnvolvimEnto da ralZ E o movimEnto d~

~gua POdE variar constantEmEntE Em profundidadE dE uma arEa para

outra. Uma irrigaç~o dimEnsionada para um solo profundo, usual-

POdE tornar-SE EXECEssiva para um solo raso,acarrEtando

asfixia das raiZES, rrovocada por um lEn~ol frE~tico

A mEsma planta POdE ~ofrEr por falta dE ~gua, por causa dE um

maior intErvalo dE irri92~io (NEja E Wildman, 1976). WinklEr Et

aI ii974) afirmam tamb~m, qUE condiç5ES dE solo saturado, por um

PEriodo suficiEntEmEntE longo, POdE rEstringir nívEl dE

oXlgEnlo no solo para o suprimEnto das raiZES .

. ç
1.



Um composto uma ou mCl.i<;

stlbunid"'OF Quando uma subunidadE, P 1- i n c i p a l me n to:::sob
. . 'J
1r 1- 19 ""(;:.:\o l o c a í í z a d a , a b 1- a n 9 E m <':\ n c h a ~ d E' solo PEdologic;:-,..mE'nt€

o :i f € 1- E' n t E' s , o m3. 11e J o d € ?. g U :? € ri U t 1- i E n t E d -=: 'S 52. S u b li. n i d ? d € d E 1- ~ 9 ?

cç,mpr·Com",tida, d e c ()r 1- € n c i a. da<:: d í st í nt as

C.,:..f' 2 o::i r.! ? li E' d '" 2.1- m 3. ?: € ri <"l. m '"n t o dE 2. 9 ,-'.:='. ri f) <:: solos q 1.. Ho~ :?. C o m fi r:..I E

Um outro fator qUE PodE afEtar bastantE o dESEnvolvimEnto da

planta, sua produtividadE E a qualidadE dos frutos, ~ o SEU nívEl

dEVE

está relacionado com o m~todo dE irriga~~o, tipo dE solo, Est~dio

f~no16gico da planta E com a distribuiç~o do sistEma radicular.

Sob condi~5ES dE irriga~io localizada,

manEjo dE agua SEJa monitorado atrav~s dE tEnsiômEtros

i ri S t ? 1 <'I. dos -=: m p o n t o s c o r r € s p o n d F n t E S :?. 5 0 Y. d (:1. P 1-o f u n d i d :?. d E

c o 1 o C ?. 1- d E ~i ? 4 E S t a.c Õ E 5 d E t € n 5 iÔ m~:t 1- 05 num <'I. P?.r c E 1 <:>. d '=' 5 o 1o

unjformE, cUJo tamanho n~o SEja maior qUE 2 ha. Essa parCEla

propriEdadE qU€ pOSSUEm o mEsmo tipo dE solo. As tEns5ES dE

água no 5010 aCEitáVEis para o manEjo das irriga~5ES dEPEndEm

do~ tipo~ de solos utilizados. Para solos arEnosos, as tEns5Es

p ()d E m V <? 1- ]. ~. 1- € n t 1- € i ~;E 25 c I.": n t i ti 2. 1- E S E P? r?. solos ;;>.1-9 i 1o 5 o 'S ,

Essas tEns5€s podEm alcan~ar dE 40 a 60 cEntibarEs. As IEitl.H<:O.S

dE ambos 05 t€nsiôm",tros SErVEm para ajustar

a l~mina ou o volumE dE ~gua aplicados. Por EXEmplo, para a

condlçao Em qUE a tErlsio dE água no solo pods variar EntrE iS

20



qUio.ndn a tE'n<;:ão dE' ;=:.!Ju~no s010 pETmanECET ab a i x o d e 15

C F rt t :i. b ::,l. r € <;:d U 1- ?. n t € um? S ~~m CI.n ? d € i 1- 1- i 9 e\c ~ o. F'o 1- o L'.t r o 1 CI.do,

. .~
J. r I" ]. 9 ? ç:<?o E ITI

<;:istl'::1TI2.'::·

No ultimo dia de\ SEmana dEVE-SE progre\me\r as

S€gU.E, unidadE dE Ou SEJ?.,

culcula-sE a €vaporaç~o m~dia dos 01timos SEtE dias E com basE na

i d ad e 0'-' 1~.mine\

~. aplicada diariamEntE por p Tan t a . Com b <'I. SE

P <?r ;;.mE t r o n ~. E f i c i € li c: i CI.d E' i 1- 1- i9 a c ã o, V e\Z ~ o d o E'ITIi S S 01- do

SEgUIntE. [I i c<.1- j ct m E' n tE, num hor<?T i o prf--dEtFl m i n a d o ,

piloto Os dados obtidos dEVEr~o SEr tre\nsformados Em c e n t í b sr e s

c o 1o c <:>.dos n t' !TI mf~S!TI o 9 I" ::í. f i c o p <:>.1-:;;>. c~. d CI. ci. r E CI. P i 1o t: o (F i 9 L'. 1- CI. 5)

Com basE' no comportamento dESSE gr~fico ~ qUE sErão fEitos OS

dos utilizados no cálculo dos dE:

fraclonado Em duas ou mais irrigaç:5Es, no SEntido dE E'vitar

r€rd~s €xcEssivas dE agua por p€rcolaçâo profunda ou asfixia do

<:. ist EITI;;,I. dE'

~.Ll



agua qUE O 5010 POdE armaZEnar na profundidade Efetiva da r~lZ,

em C? d';:' ESSE procedimento E v~lido todos

F:'::'c () m~ n d a - ~ E t ;':'.mbém,'? C c..m P ;:I. n h <'o. r d flutua<;~() du 1 E'fI r; O I

frl'-:'''( ico n o < o Io ~.C) luflg() do tEITIPr:),

d.::: 250 m ~ 250 m ou de 500 m x 500 m. As leituras do do

frE~lico podEm SEr feitas quinZEnal ou msn s a l me n t E, no

S E 11 t i d o d E i d E n t i f i c ?. 1-- 5 e E m t. E: mp o h;:í b j l , o ~ p o n t C! 5 C ,.. i. t i c o ~.::d '::>.

~rEa cultivada. SugErE-SE que o lEnçol frE~tico SEja mantido

<:l.bC<.ix(.' d~ '2,00 m em relaç~o a superfície do solo, pCI.l'? qUE

não '-./Enh?. o ? P r o f u fi d a me n t o n o r mal do cisterna

rariicular das culturas.

Entre outros fatorES qUE podEm afEtar o manEjo dE ~9ua das

C ti. 1 t ti. r a. '" i r r i 9 a d ?. s, d '? c; t a. c "'.m·- se?. ITI:~fi I) t e n c ã o E <:I. o P € r' a.ç ?: o d o ':'

E f i c iÉ no::: :i. ? q IJ. ~ n tO? li.fi i f 0\" m i d a.de d f: d i s t \..i b 1..1.i c ? o d '=~ 2.9 I,.I.?. P e I o,::

Para o sistEma dE.' lrrlgaçao por aspErsao, a

ti n i f o ,- mi d d. rie d E r.Ii 5 t r i h 1..1.i ç ~o d E CI.9 u a. e f li.n ç: ?D d o P e>,d r ~:o d E

dislribuiç?o dE agua do a~persor, do Espaçamento EntrE

asrErsorE~, pressão de serviço, di~mEtro do bocal, altura do

COEficientE de uniformidadE dE Christiansen, para culturas

sob

aspErsao, dEve oscilar EntrE 70 E 82X.

2é:



aI 0992) • rEalizado ('\. nívEl
n:.l reglao do SubmÉ-dio S~o F r ('\n c i s C C' de>

<:: o b i 1-1- 1 9 a c ;:;:o p ()1- ~.s P E 1-S a o sob c o p a. c o n s t. a t a 1-a m q 1.1. F o

c O~:+ :i. c i ~:n )':~. d € un i f 0'-mi d <:>. d '=: d s Ch r i s t i <:' n s 'O: n fr.. i d €
c- -,.
•••• 1 _'" /. I

47.78X. Isto

plani.;,:;.s. d i s Lo r C E n do o SEU alcanCEi va r i aç: ão da

S € 1-V i ç: o € n t r € o P r i mf.: 11-D e () ti. 1. t 1mo <:'. s p e r S'.Jr d? 0'- d € m d c.:. 44.44}~,

comprimEntu linha l a t e r a l i

p os i c i o n :':l.ITIE,~nto Cl.·3P €,- 50'- V e ,-t i c ? 1 , etc.

Co n s t at a ram ainda qUE a l~mina dE ~9ua aplicada ao longo do

C lC 1o de cultivo foi praticamente constantE. o c on d í.c í on ou

déficf.s hídrico<:: CI'..\ E i2 a 51% Em

li€ a c 01- d o c o m € <:: t u d o <:: r f..' ::<.1 i.z s dos p 0'- S (1::<.1"E <:: E t ('\1 \ i 99:3), Em

d i V € 1- S <'l. ,:; do Subm~d ioS21;:'

C ,_\1 i: i v a d <:l.S com sob irTigaç:~o g o t E j <:'.mEn to}

V f..T :i. f i c ?. r c. m - s € mo 1ha.d?s P 01- p l an t s

•..•;:..,-j <'I. ,- a m b a s t an t e} composição do

P>:"'T fi 1 d os solos. profL\nd i d ad e do

SlstEITI?S radicularEs da vidEira. manguEira limoeiro E b a n ? n lê. i r c:<.}

'..' ;;..,- J <'<.\- am com a pedologia ao longo do PErfil do solo. Em muitas

apEnas PEla prEsEnça do lEnçol frE~tico.

;;:\.9 LI.::? d u r <':I. n t: e o P E r ío d o '-EPOIJ.SO fEnológico

23



r' E <:, t: I- I ri 9 E - S~. ,

um e>. VI'.' ?: qUE e>.induçio floral dESSe>. cu1ture>. a~socie>.d<:\

ES~r€SSE hídrico Praticam€ntE, n~o Existe lilEratur? sobrE ESS€

A <:o ~ t '.ri t o , p o r q ti F a m<'\ n g U E :i. r' <'\ É: C U 1 t :i v e>.d C\ n > mC<1 ,) ,- i a d CIS P a.1. S E S S CIb

C '.""! 11d i c ()e .:;; d € S € q U ~~1 1-O. ~I Q 1::-: n t: (:I. n t: o, o P E r' ío ri o d € f'~S t: I- E 5 5 E: h]~dr Ice'

-I''.H, r; 2 O do ,=:i S tEm a. d E i r 1-i SI a r; ;:;:o , d "'. c "'.p '" c i d ? d e d ~~

?9~? no solo, da profundidadE do sistpma radicular

os plantio situados Em solos arEnosos E sob • • IJlrrlgaç:<:\o

1 o': ? I :i. Z <:l. d <:l. , dE mEnor PEI- íodo h íd 1- i c o ,

En qU.?n t CI ql..\E p!::<.nti'':'lS<;: j t ,_'."'.d o s '=0105 a 1-9 i 1 050<::

. . I..;

1r r 19 éI.O:: éI. ç. por sulco ou por aspErsao, nECEssitam um

pr,:T iodo dE €~trEssE hídrico. Por~m, tem-SE obSErvado na

do ~;u.bméd i o ?.lgum:;:>.'::;

PE'- iodos dE hidrico superior a doi'.:' mESES '.:'01 os
,-mas nao conSEgUE o n i. VE].

q~E proporciona umidadE disponívEl no PErfil do solo, SUflci~-:nt:E

p ::<.ra. o dE5EnvolvimEnlo vE9Etativo da planl::<.. Por outro lado,

uo t r <:>.':::P 1-op r i E d :;:>. d ss , ob =. E ,- V::>.d c' ESi::r ESSE h í d r i co

EXCESSIVOS, provocando uma qUEda dE folhas bastante EXCEssiva, o

qUE também nio proporciona um níVEl dE induçio floral dEsejada.

::<. 1 ,j903;', ,=~t.ud;:<.ndo níVEl dE

h íd r 1 C o m?ngl.l.s:ir?.. (;1.5 P e 1- 5 (:I. C' s ob c op a Em 50 1c'

na rEgiào do Submidio s~o Francisco, constataram ql..l.E(J

níVEl de umidadE no solo alcançou o ponto dE murcha PErmCl.ntEntE

n ~.~ camadas d€ 0 - 30 ~ dE 30 - 60 cm dE profundidadE, c on d i c ão
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t: <:: r c, i d o b 2. S t B. n t~: S 1. 9 fl ] f i c C\.t :i v êI., ::.<. P r o d LI t i v 1d (:l.d .::: + o·, J d =' o 1- d "'~lT1 d "

j /.., tlhB.. o p~Tíodo dE

repouso f€no16gico S€Jê' rEdLlzidêl a um valor mínimo, dE modo qUE 2

p I «. ri I: t'<. o. ql.l.P h;:<J <". qlJE:d;:.

."i !J n i f 1. C a.t í v (:l d :i.? ~

modErada por um PEríodo dE tpmpo bB.stant€ curto. Antps da podO:'.,

um:,:,.

i n c D r P o r ;:t. (j B.o da;;,.d u b ::=<. (,. B. D d E f 1.\ n d <? ç: ;: U , q u. ? n d U E n t ;;'o <'<.: ",

d <:-: v E ,- ~ o SEr· i fi :i. c i 2.d 2.·::;.
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